

  

    

      

    

  








A Sereníssima República























Machado de Assis












Sinopse




"A Sereníssima República" é narrada em forma de carta, na qual o autor descreve a curiosa organização política de uma república de aranhas falantes. Inspiradas no modelo da antiga República de Veneza, elas elegem seus dirigentes por meio de um sistema peculiar: bolas retiradas de um saco determinam quem ocupa os cargos. Por meio dessa alegoria, Machado de Assis constrói uma crítica irônica aos processos eleitorais e às estruturas políticas humanas.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








A Sereníssima República




 




Meus

senhores, 




Antes

de comunicar-vos uma descoberta, que reputo de algum lustre para o nosso país,

deixai que vos agradeça a prontidão com que acudisses ao meu chamado. Sei que

um interesse superior vos trouxe aqui; mas não ignoro também, - e fora

ingratidão ignorá-lo, - que um pouco de simpatia pessoal se mistura à vossa

legítima curiosidade científica. Oxalá possa eu corresponder a ambas. 




Minha

descoberta não é recente; data do fim do ano de 1876. Não a divulguei então, -

e, a não ser o Globo, interessante diário desta capital, não a

divulgaria ainda agora, - por uma razão que achará fácil entrada no vosso

espírito. Esta obra de que venho falar-vos, carece de retoques últimos, de

verificações e experiências complementares. Mas o Globo noticiou que um

sábio inglês descobriu a linguagem fônica dos insetos, e cita o estudo feito

com as moscas. Escrevi logo para a Europa e aguardo as respostas com ansiedade.

Sendo certo, porém, que pela navegação aérea, invento do padre Bartolomeu, é

glorificado o nome estrangeiro, enquanto o do nosso patrício mal se pode dizer

lembrado dos seus naturais, determinei evitar a sorte do insigne Voador, vindo

a esta tribuna, proclamar alto e bom som, à face do universo, que muito antes

daquele sábio, e fora das ilhas britânicas, um modesto naturalista descobriu

coisa idêntica, e fez com ela obra superior.  




Senhores,

vou assombrar-vos, como teria assombrado a Aristóteles, se lhe perguntasse:

Credes que se possa dar um regime social às aranhas? Aristóteles responderia

negativamente, com vós todos, porque é impossível crer que jamais se chegasse a

organizar socialmente esse articulado arisco, solitário, apenas disposto ao

trabalho, e dificilmente ao amor. Pois bem, esse impossível fi-lo eu. 




Ouço

um riso, no meio do sussurro de curiosidade. Senhores, cumpre vencer os

preconceitos. A aranha parece-vos inferior, justamente porque não a conheceis.

Amais o cão, prezais o gato e a galinha, e não advertis que a aranha não pula

nem ladra como o cão, não mia como o gato, não cacareja como a galinha, não

zune nem morde como o mosquito, não nos leva o sangue e o sono como a pulga.

Todos esses bichos são o modelo acabado da vadiação e do parasitismo. A mesma

formiga, tão gabada por certas qualidades boas, dá no nosso açúcar e nas nossas

plantações, e funda a sua propriedade roubando a alheia. A aranha, senhores,

não nos aflige nem defrauda; apanha as moscas, nossas inimigas, fia, tece,

trabalha e morre. Que melhor exemplo de paciência, de ordem, de previsão, de

respeito e de humanidade? Quanto aos seus talentos, não há duas opiniões. Desde

Plínio até Darwin, os naturalistas do mundo inteiro formam um só coro de

admiração em torno desse bichinho, cuja maravilhosa teia a vassoura

inconsciente do vosso criado destrói em menos de um minuto. Eu repetiria agora

esses juízos, se me sobrasse tempo; a matéria, porém, excede o prazo, sou

constrangido a abreviá-la. Tenho-os aqui, não todos, mas quase todos; tenho,

entre eles, esta excelente monografia de Büchner, que com tanta subtileza

estudou a vida psíquica dos animais. Citando Darwin e Büchner, é claro que me

restrinjo à homenagem cabida a dois sábios de primeira ordem, sem de nenhum

modo absolver (e as minhas vestes o proclamam) as teorias gratuitas e errôneas do

materialismo. 
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